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Introdução: Pela alta exigência de desempenho e características dos esforços a que são 

submetidos, seria recomendável uma avaliação morfométrica dos eqüinos de Concurso 

Completo de Equitação (CCE). Objetivos: Analisar o desempenho pela proposição de 

um escore e sua relação com a morfometria de eqüinos do CCE. Metodologia: Foram 

analisados 342 eventos de desempenho de conjuntos (cavalo/cavaleiro) em concursos 

oficiais da FEI e Escola de Equitação do Exército no ano de 2005. Realizaram-se 

mensurações lineares, angulares e de perímetro dos cavalos. O desempenho foi 

analisado por critérios objetivos com base nos resultados oficiais dos concursos, tendo 

sido proposto um escore de desempenho para os conjuntos competidores. Resultados: 

Diferentemente das medidas angulares, as lineares foram semelhantes, indicando 

homogeneidade do grupo pertencente ao terço superior de desempenho. Pelo escore de 

desempenho proposto, quando da comparação dos valores encontrados, observou-se 

diferença (P<0,05) entre os concursos, nas provas de Adestramento e Salto, para a 

categoria de menor exigência. De maneira geral os valores médios observados oscilaram 

entre regular e bom de desempenho em todas as categorias e provas. Discussão: Pelo 

critério adotado na criação do escore (média + desvio padrão), cerca de 70% da amostra 

ficaria entre o escore regular e bom, como realmente foi observado. O objetivo da 

proposição do escore foi, acima de tudo, tentar predizer o possível resultado de um 

indivíduo e não uma média populacional. As medidas angulares do membro posterior 

influenciam o deslocamento, o salto e apoio do casco, podendo alterar a força 

propulsora e o comprimento do lance de movimento no galope. Conclusões: O 

desempenho dos cavalos de CCE é influenciado por uma série de variáveis, sendo a 

morfometria um instrumento útil como critério objetivo para possível predição de 

desempenho. O escore de desempenho proposto permite auxiliar a avaliação dos 

conjuntos de Concurso Completo de Equitação.  
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